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No meio da casa estava o leito, e sobre
'elle, mal coberta pela roupa em desordem,
Maraarida, que parecia entregue a um som­

no profundo. Involuntariamente recuei, tão

proximo. eu estava d'eU'}. Mas a curiosidade
-uma curiosidade singular, diabolica- foi
em mirr. super;or a todas as idéas de pudor
e de delicadeza, naturaes em tal momento ...

E' que a immobilidade de Margarida c a pos­
tura em que estava impressionaram-me for­
temente. Approximei a luz. Pareceu-me que
não respirava 1 Cheguei mais perto, e mais ...
Não respirava, não! Toquei-lhe na face: sen­
ti a imoressão de quem toca em urn cadaver!

Margúida estava morta!
A idéa de procurar um medico para Jorge

varrera-se-rne de todo do espirito. As trevas

em toda a casa, a exaltação d'elle, a scena

final, o cada ver qne ali jazia,tudo isto se illu­
minol! para mim como uma luz sinistra, teni­
vel L. Estava em frente d'um crime. Jorge

I na] intimo do propri-o pensar, se devem no de arranjo politico, e visando ambos outro tunante de Silves, e onde ár'PIT;l ,I:),

: achar incursos n'um c!ime em cuj� prati- o fim mais attentorio dos direitos e ga- maneira como a philarrnonica Arnsur: r:le JIJ/-,

I:PEIOU (liJE ABSO�lUTŒUO ! ca todos somos conscientes cumplices. rantias des cidadãos? ueroa se tinha havi.ln no ceriáme musical

,-_ .: ,�

. I Para él_ pess�a L�O re} yrescrevei'fuTI as Nada, nós não somos o povo livre que realisado n'aqaell:l, cidade, se iiHrnlav;Jlli ;t�

Afinal so pOl urna tetrica aposta assi-j nossas leis a inviolabilidade absoluta e pretendemos, nem é regimen constitucio- mitis flagrantes l';d:-;idildes, I'(�s('nh;ld;,s 1'0111

gnada pelos homens que hoje occupam �s
I
conferindo-lhe assim Og fóros de inattin- nai aquello sob qac vivemos; somos, ql1an- esse espiiuo de qne s�,o fartas todos os cerebros

cadeiras da g�vernaç�o yara o fim tr21.1-1 give! não podem tú chegar seqller os 1'Ll- do muito, uma gfebn de inconscientes, a tjlle,-'colDo aquello quo elaborou a earl;', [WI'­
dor de ellcamI�lhar o �alz, � um ITli::rtyrlO I mores long,iquos d'uma 'censura �randa. quem a tyrania dos FI ':1.I1COS e des Hintzes manccem encandesci.los pelos vapores :11('00-
supremo de ruma e de vel bonha; nos po- I O qne, porem, de forma alguma pode de- hão escravisado e acorrentado ao poste licos de continuas jornadas ás bodegas cla Io­
demos conceb,er que essa gente insensata

I rival' da posse de tão especiaes preroga- ignominioso do indifferentismo, 1150 ha- calidnde.
não achasse ainda o m?mento solemne d�

I
tivas, é a negação formal de tudo o que vendo brio que d'ali nos arranque, nem Assim, dizia-se na famigerada carla fllle :t

se compa�e�er d� patria, pondo pon:to a importe uma responsabilidade, quando força que vença o criminoso marasmo em philarmonica de Loulé haria sido mal rece­

corrente v¡[[¡pen,OIosa de. e.rros c de crimes esta mesmo não seja, como não é, liquida- que nos temos afundado, sem mais fazer hida em Silves; LJne pO!' coudescenrlencin 11Ip,

cnce.tada e perunaz e lI111lter�l1ptal11entc da pelos meios que él sabedoria das na- ouvir que uns debeis clamores de detesta- haviam poupada ;(s fardas; qlW quanto a

continuada d�:de a suu elevação aos COI1-

I ções cs�olheu par� punir os individuos vel platonismo.. musica havia sido deploravel o Sl-'U- desem-
selhos da co: oa.

.' . .' I que as circunstancias collocaram em pla- E', portanto, conhecedores do terreno ponho, e que, finalmente, T10 tocnntc á oh-
Não recuara� até hoje e.Jamais recu�-I no menos .p.revilegiado. que pisam e do meio em que obram, que tenção do premio havia este sido conferido

rão ante a pranca das mais fundas bai-
Assim temos que ao tratar-se de encon- os homens do governo hão feito d'este ti. philarmonica de Portimão, sem emhar,\;o

xesas.. . trar os responsaveis das difficuldades que povo üni �)aiz de marathas, a que, vergo- de o lJavcrem mendigado para ct ele Loulé,
Que o palZ �om�:lete a sua I:mnn, .que subjugam � nação, nós deveremos inves- nha é dizeI-o, até parece faltar o senti- ;:dgUDS cavalheiros nossos arnipos, cfuC assi8-

a alma da naçao seja c?nfranglda ate a.o tigar bem de alto e de lá desceremos com mento da rude energia com que os seus ti¡::'Hn ao cel'lúme, sendo de entre esles Dpon­
grau desolad?r das méll� a__cerba;s desdl-

a conviccão que se não desfaz de Clue o h0n1011ymO'S de Tirl10r acabam cie reagir tados como pl'incipacs mendicantes os srs.
tas (lle o bno e as tradicco.es dum IJO-I
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I mal, germillando
nas alturas, se a astra e contra o espotlsmo um governa or. rs.

-

e e JlOI', 'I'UC!L10S0 e lha�"os.
vo glOriOSO rOJem menoscabadas SDb as

d> v It'
,

d' fi d' Estamos em pleno rcbaimen absoluto, Ora, 'j}elo cine na ca!nmni\'\ lIa l�e offer,si-
.

. .

':i d
" esen o ve a e a cama a In ma, on e se

arrernettldas gross�1fIssmas c � espotl�mo OLitras cul'1as não ha que imputar-lhe, onde a vontade d'um rei, sanclOnando as \'0 para o probo eal'aelcl' d'estt\s c:1.,,:dh,ciros
e soberba estranaelras tudo IStO que 1J0r It.,' h d'd t' I
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'? '. ' t temos pe o menos que commetter-l es as nie 1 as governa Ivas c os cortezaos, 111- e p:ll'a a sel'lec ac 8 Ill' ISCU IVOl (03 caval IPI-

('I' 'o' basta ct assignatar tristemente a I)er�
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que em todos os tempos unicamente per� trepl" amen e Camlt1KI com Imp acrave ros que cornplHlllarn o Jury, nac el emn� no';

da de uma naclOna.lldade, sa� �:ara as al·
tencerarn á collectividade, qUe, abatida despreso pelos queixumes d'un1 povo avil- e¡ue repellir, visto eomo a I'epuls:w se produz

t"s regiõec onde VIvem os mllllstros cor- ,. .. '. d -

I
.

ri
-

I 1Cl ", '. _ pela InerCia e pela ll1chfferenca passlva- ta o. I.ao 0150, e como agol':1. sucre le, sao (O 0-

t 'a-os f'actos de somenos unnortallClade. . ,

M'
"
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_ mente assIste ao esphacelamento brutal as Ja que tan o re rogra amos e que os conneClllas ;1S q:_w Il a eS

.

os ca utnLlIa-

nen�1l�m Vellor SOCial, e a _cuJa succe_ssao das regalias d'um povo que se diz livre e a tal ponto se obcecaram em nós esses dos e as ItaúifúLades dos calnmniadol'es; 31-
vertlglrlosa e desomada ,nao vale, a pen� alardeia de contitucional. sentimentos de brio social qüe tanto enal- ¡adindo; pOl'lanlO, ao menLil'Oso élssnmpto da
oppôr o entrave moraltsaclor d uma sa

E J'
teceram o caracter d'uma Ilação ... que foi lal carla, nós !CIllOS tfio �lí l'm ,-ista o [a,c(o,

d d'd tadas d'LlnlCl po rea mente, so nor atroz escarneo po- 1
.

dcon ucta, as me 1 as acer c
'

'-
-

t Livre, sejamos COlerentes na propna es- aliaz .J·ustissimo, do fOi'flllllrnellte desmelltir o.

I'
-

1 derão attribuir-se aa povo l)ortl1gl1ez es- .

d I dItlca 1onesta.
. '" gráça e soliClté:mos os él tos po eres ri que ali se insinna d(� dq!l'imenle para os sell-

Não: Para elles não ha brios, não ha tas duas lllVe)aVeiS 9LlalJdades consLlbs-
nbolição immediata de todas as leis que timentos de hospitalielade dos fillJos tiD Sil-

tradicções, não ha patria e são piegas
I tanci.adas ri'ess,e.sys�erna.governativo de-

irrisoriameqte mascaram de constitucio- ves, que, e ao contrario do qne refere o di-
'1uanto<;, ao clamarem pelo remedio ina.- noml?ado co.nstltl1ClOn

..

allsmo, de que el?- Llal l1111 sv�tema que é, em todas as suas fl" f' t I I'

I
- -

I � J" gno alle�or na. 11118SI\'[I", oram na SL1a o ,a 1-
diavel para o já imcomportavel soffr!- tre nos so e.xlste, actua mente a m,emOrla rilanift:staçóes, ferozmente absoluto. dade da ri)[lis genlil cOl'l.ezia e generosidade
mento nacional, evocam aquelles �entl- e ess(:� �uasl e�tlllcta. . . Ql1er�mos lllT\ ab_,;olutismo puro, des- para com a pitilanilonic:l. da nossa terl'él, rü­
mentos e aqLlelle nome, como devendo POIS e POYO llWe e co_nstttuclOnal aquel-- mascarad01 com todos os attributos cor- cebendo pela forma mais eaptivanie tooos os
esse santo conjuncto representar a bal1- le que como? ?OSSO VIU .e, sem um pro-; relativos, desde o soberbo capitão-mór seus membros, que boje guardam corno bella
deira invuln-eravel para cujo abrigo de- testo de deCISIva ellergla, supportol1 a áte ao inexoravel cacête. recClrdélção ;1S horas p:lssadas n'aquella ci-
veriam pressurosamente accorrer todos dissoluçáo das camaras, que tanto im-

.

1 d.

I
. . c a e.

os que,obsecados pela ambição lllsaCJave. porta dizer que passou mdlfferente ante SemlUe OS :mesmos... Do qllc li se passou com referencia ao
do bem proprio, nem sequer attentam go affronta inaudita de ver supprimido o

desempenbo da philarmonica perante ...s exi-
resvalar ap\'essado, na precipitação fatal poJer representativo p Na quar'la-feil'a da semana finda a nossa geneias do conCl1l'SO musical realisado, mais
com que a inepcia. d'um grupo e a c.eguei- E' livr¡:: e é constitucional o povo que, villa foi a certa hora do dia sobresaltada com cOflvinr,ente de q[]e tudo o que n'esse senii,.
ra d'uma olygal'chla revoltante nos Il11pel- depois de ter aguentaçl.o com todas as de- o �stl'?Ol�e,al' d_esesperado de alguns. foguetes, do podCí'iitmos dizer, se acitari na carl.a qne
le ao fundo aviltante d'um despenhadeiro I primentes consequencias d'uma dictadura cUJa sIglllflcaçao alarmanle t?OOS J[)terrl)�a- em seguida rr,produzimos e cujo nome f'I'S­
de vergonhas. aviltal1te,se quêd.l ainda impassivel e des- vam sem comtlld? se descobri!' a, verdadeIra peitavel que a suhscre\'n para longe arbsta
Mas façamos com justiça a distribuição preoccupado ante os ultimos productos causa do aconteclme¡Ho. I toda a Idéa de susocicão.

de responsabilidades. d'essa mesma dictadl1ra, que dentro do li- Mas descobriu-se afinal. E qne imaginam Eis a C�II'I:l:
• u

Seriamos porventura justos se respon- mitadissimo decürso de alguns dias põe os leilores quc podesse daI' motim ao cleses-
"', .

saveis por tantos erros só tornassemos em pratica os dois decretos da slippressão peraelo foO'ueLono '?! :Slll':", 10;-1�--.0,)., ,
• Cl Anugo e ,sr. Fre1,tas --lle�ponrll) a SUit C:JI t:t

essas entidades que se avistam nos plna- d?s comarcas e concelhos e da reforma Nada mais e nada menos de qll(� o recc- dizendo Jhd qne a� v()r�Õ'�8 ('0111 l'espe1to Ú� 1,111
c;ulos governativos? da ...:amara dos pares, occultando cada ¡ birnento' d'uma carla qne a villania d'um tu- lar'UO!!lCn$ )mJllllada, s;w t.anta:, e variadas I'Cq' !ú
Não, São mais os que perante o tribu- um d'esses decretos o mai: miseravel pla- ¡ nante de cá encommendál'a á_:�.�� Il'o:o� ���_""._,.-,,���>

.FOL:EI:ETI:.ThI.[ ass:lssinai'a Margarida! rior. A rr¡inba visita ,'I, JOl'g� era. ele despedi-II um pl�u.eo I.riste. S�1l!r]3des!,alvez da mulb�'l"
Fugi, desvaimdo! Felizmente pude sahir da, e eu aparlara-me d elle, levando-lhe que diZIam fOl'mOSlsslma. 1:l.IS o que me dls­

sem o tornar a ver. Parecen-me ainda perce- aquelle segredJ! Que despedida! Ao sertão j seram. á mesa do hotel, umas spnhoras qtW
bel' urna sombra esvair-se na parede, mas [Ião chegam facilnli-'nte, como sabes, noticias' eslaram ao mcn lado. JOi'ge tinha des3ppa­
foi de certo illllsãó dos sentidos sobreexcita- da velha EJropa. Nunca mais ouvi fallar no]' reciclo.clos· pela inesperadél e medrnha scena ! mell desgraçauo amigo. No paql1cle scg�lÍnte os jornaps

..

da illü
Quando me aehei na rua ainda corri-co- DemOl'ei-me na Africa. e só passados dois traziam-me él notlcla de se ter SUICIdado ti

mo se fosse eu o criminoso! Felizmente era annos é que voltei a Lisboa. Na viagem o doutor Silveira.

qnasi deserta áquella bOl'a: ríinguem deu por vapor em que eu vinha locava na Madeira. ImpeJlido il? crime, por. uJ? desvairamento,
mim. O qne eu sentia, elo que pensava, não Aproveitei a occasiüo e desembarquei.Ao jan- por uma all�lcl�:),Ç5,0 Irreslstlvel,_ o desgr�,ç;,­
Co posso dizer. O que ell sentia era terrol'. tal', no botei, nma das primeiras pessoas que do consegulll ¡urLar-se ao castigo cbs lei::;,
Eu não pensava ... O que podia eu pensar, se yj foi Jorgel Não o pude evitar - nem me mas o que elle nfto ponde ¡Iludil' roi a r.ons­

já quasi me parecia um pesadelo, uma visão passou pela m�nte tal pensamento: senti ale- ci,c�cia. A lllinl¡:I pr�sença BrOCal! ao sp.u I�S­

infernal, o qlle acabava de presencear ! gria ao vel' aquelle rosto, aquelles olhos, ou- pinto cOlll.tll'bndo a Hl1:l¡�pm da mullirr qlln
Ella era um anjfil! Elle .. , elle era o meu tr'ora vivissimos, agora quebrados e Lurvos. elle arJentemenLI� arna!'a;:lO rn?ll hdo SUI'­

Jorge ... bom, generoso, enthllsiasta, valente... O que elle sentin não sei, mas na SUél plly- �riu-Ihe o phanlasma ele Margarida!
Corno fÔl'a aqllillo?! qual a origem da' ca- sionornia li él expressão do terror! Teve um Essa ima.gem, onlr'ol'a tfuEl'iJa, l111n(',a o

tnstrophe? !... momento de lJesit.:lção, corno de quem (Iueria abandonara, e agola ;IPr:U't�cel'a-lhe nlais "i-
E sem podeI' respondera mim mesmo, sem fugir, e não podia ... Lrl.Oçámo-nos nos bra- i va do erne nunc,a ! ... E elle rn:�tol]-se. Para

saber explicar aquelle mysterio, percorri al1- ços ¡un do outro: nü,o me lern�ro que pala- Ille fugir (;omo (["11m rt)ITW¡'SO? Para a srgnil'
tomal.icamente as ru.as mais populosas da ci- vras trocámos: os seus oliJos evitavam visi- corno um ;un:mte? Nilo :,ei - disse C:lI'los
dade, e achei-me em casa, alla nuite, sem vp.lmente os meus, e ao apertar-lhe a mão, it I Emilio, chr,gado ao fim da sn;], Ilistoria. Quem
poder apagar dQ espirito o medonho espec- despedida, a ¡(Ião d'ellr, tremia! Exactamente I sabe que boa ou má estrella orienta os infe-
tacLllo, o final d'aqnella tragedia! como n'aql1ella noite fatall D3 Marg'aric1a, lizoS a quem um dia a p:lixão, corno o abll-

II nem uma palavra. ¡. (re de Proll1ethcu, dilacera illlpl(l(;arel e fe-
No dia seguinte parti para a Africa no pa- Tinha "indo para a ilha, havia pouco - e rozme:ltc o coração?

quete i�glez. FÓl'ét encarregado pelo governo era ali muito estimado o doutor Jorge cla Sil­
d'uma commissão-uma expedição ao inte- veira. Enviuvara no continrmte. Achavam-o

I

o RE!!ORSO
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.. D.ll'as(JflnhalL�IOd;¡sasqllidi,Fadese dilll(,!l:;;õe:�.
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11:0-. 1-' no 1'111!'f't;¡n!o o d:'¡,;pPI10 vdll:'Sllnn ql:c ."'s íJ,�e conc.oll LI �"n a fl Sid, ali el/; dI) ¡�d,jlli): I. I 1110,_:1.':::".
I!I(� rllsli!�:t\;¡ a ;lÍr!l:l. II�() ;:e elll'\'()l[ ank a

I
!:l a ti ('sia \'Ill� qUe ('1111':3 Oil I':JS !ll;ln�!I:IS ¡ l . -:-- ----�-.---.-"",'---------:-.---- •

E' por i ,dos sabido q;de a eal1eia IreSLa di-.
I'vid"ill'ia dl� lor!;:¡ a VI'"d:I'k, (; (,olliintloí! pxe('l�!(.J'U uma Ol'lg!_D;¡[ do S'�I.l dlsilrJ::IO e 11.::-1 n !)� \:,"::!:1. :In Si'H coll.I'_f¿;I, �l', ell': Sdveslrc la n;lo oll','I'I'(e :-:('g'lI'�ln<);1 :ll!�t:ill;1. poden:!o os

vxpll)di,l,dll Pill rO;';lldes, r¡!lI� �1�lll tit!I ida es- I hdlsslmo regl�nr.e, nosso amigo sr. ,lo:H¡unn . i':dl',:tn,"stl'H !):I. s,'xl:!- il'!ra Ill's!a dia t) IIOS- pr('�os na jil-s(� eom ('xi rCllJa. rJciJid;�d(', ();

('IO ê¡inda pOi' p:I;';II" m:IS em CiljO PSI3Ikj:11' An�ollio Pil'(�s, intitllhdét Trm[wn Ergl! Itll� 1:-:0 apn�l·i;,\'cI � velho amigo, SI',. dr. Viel?!'i- qríe pOl' 11'7-I'S ti'lll al'onl.l'cido, mas !'1)P�ar (j'is­

piles prO¡;!ll'ill¿llil o ¡!I.lll'dO;IlIWllIO neepss3rio mUlto �gradoll a pont:) di" dlll'alll.l� o tl'aj:�- li.O JO:l,o Hodl'lgtH's de Passos Pililo, a,b<JIlsa- $O a caillill':l Ilflil trata de pl�"id¡;llCial' a lilt
:If).:) 11I;¡1 ('olllido¡:i ¡llIrHJi�;o; li'¡'�;scs lIdseral't'is elo; tur de il ex¡'eIILal' n()\jallll�l)Le a pl�Jido. do ('Iinico de S. BI';iZ dt: :\ ¡poriel.. rC�I)I'ilil, ¡::.IS.lafldO ('Ill psknp�I('(,ll(}.'i '.IS l'�-
l'I'se{lli:r:l'l,tn� !w]l)s. Il'ilHlIpl¡os ;¡!r,;¡nç;¡dt:s I () �e¡¡ataüle

" �lln,o.s.so, a.lIli�o vciu a(:�)IÚ11;11lIí;I\Jl) cl"alg:lIb �1'¡I:l,S "IJlIII,I�:'.I¡.�i�I'.;:'''' pon.l�r,de �êt)O/('�' ¡Ji,Il!¡el�
)il'¡�)::; [liIIOS iI:1 propi'i:l 1('1'1':1 em e()lllpl'lt'Ili'¡�¡ "' ' .

I c,n,dd,�IIO�, selb p:uenl.es,
.

¡IU �dl.l P'¡",!I .lOS Ullpll.i'l,.I.dos e ct::; ;:¡.�nds,
tOai (\� 1'\II':lill:uS.

I
1<..¡.;I:llldo rnarcallo o ('O¡lIl;CO do ¡¡rrra¡:+., 1,01111) dl:'\S(:lIlOs no Itllll.nO n(lIrwr0,101 crq}.

�lls('ril\{'i�, "1'1'::"'.111\' p;ll':l :1$ oito lllli',l_";, :1c1uv,l-SI� a esse P;¡rtill nit qllinl:t-rt�¡I';1 rl:l�a Anlllrl,il'i� a sr." I [(liado t'llI BI'Jil e cO;11.llIzido para ;\ljui o. £rI..,
______� !.t'IlIPO já 110 eOl'do, IjlW l!tu linha sido di's- D. �bl'ia Sani AlIn:1 d;1 PiPfbd,', qlll� ;:di V:le lIma, nl:IS ('(l1l10 � cadela ('Sl;'l no estado a ¿Ino

T('I'I� lil[r;lr 11;1 ql!iitla-rl"I'a Ji;¡SS�i.]:t; cm tina"", a phi!:ll'illOIÜI:;t (l'aqlli, dlPg;I.fI:lQ al- passaI' ;llgllIn ll'fnpO J�a (·omp.:1!1hi:l dt! sen' a cltna no,.� l'elel'lll]os _e J'('cel;¡ndo-Sl� nova 1'11-

�iht,S, :1 ctl'i\:ão da Ille:;:, da �10s¡'m!;Iéa gel'al ��uns mOIIlI'nlos depois as de Monclliq\lo (:' lio, (I nosso pl'rs�¡do all'¡¡go padre Alex;lIldl'e ;.?.' 101 o preso. 1'('111011110 p.dra a de Faro', qn,e
\-la CU/U¡JllU!"a de /]ps¡;aril/.s üiulFlit/lO-Slht:usl', POl'tim;¡o, dando principio �fO CI;I'I;'l.Ine il se- João Jo Naseinwll.!e. ol/pI'f'ce ¡.r;¡l'allllilS Jo spgllr;lI.lç:¡.
l'f':"lindo nos 8e;ninl,l's SI�lihnl'l's: gunda, ('om a exet.:llç�LO d:1. Reo()!trt dn P()rto, H____ I> Pl'ocedcu-seacertadarrJl'nlerl'csta "pz, evi:-

Pn'sidl'fllp -'Vi�('o;{de de Silves. �egl!ill-se-Ihe :t de Loulé iIlle exeeulou altel'-
I

O :'\1'. 'ministro da gllt'¡,r:l no al�s('jo ins:lt'ia- Lludo-se a I'epl'ligfi,o rlJ. ridiclila collledia ;_¡n.-

Virl'-!lI'l,si,klile--Ahl.onio �Ltl1lli.'1 Pereira nad(Jmi�lIle o sl'gllinl.l) pI'O;;rall)ill:l: ,!'[ di: r:dorrn:u' todo;: os ('oJonl'is, que lhe lerrorrllcnte n'prescnl;_¡¡]d.
C:dda.�.

I
(( La VUl'hena cie la Pald:na» -eoQt-pol1l'ri litari! á dire:il;¡ para o.:lccesso ;� ge,neraes, não ..-$

-BI'el.on. at.lende él clrcllrislanela. al;;:ulll:t p hIlc.'a rnão "\lí.r .æ.11I.. _J:1lfll>.•r.:.l
'

..... c.�,.l.a�;�-fi'�
.

SECR8'i'.\mos � v Il d ur.", ou JI¡�<GJlII,'LC�
Valsa Jo 2.0 acto da Opera «n_'né». de todas as violencias para co[)se;,iuir o SPU

Hymno, marcha-bailaGlo rla Opera «(Aida)), dcsf'jn.
c

Mosaico d:l RevisL:t de 18V1.l:-«Sal e Pi- Desde que P.OI' Ulll ban:lbul'rio da sorl.-C, c

ment:l»-GazuL. não por qualidades que o recomrnendaram
ALJCrtlll":t da Opera-«A Dami1 da. CI;rtOll. foi gninlhlo ás corn:notlas c:ulciras min,isl.e­
Jota exl.l':litla da zarzlI! la (r(�adizll. haes, dei:oll torro as SLlas vistas l):Jra o (Ji'ne-

o �, �

Tango Afl'iCClQO. r;:¡,Iat.o e PI'1a Sila mentl� paSSOl) logo o plilno
«Cavaillei¡o) -PassA Calle-Dias. de" por qL1:tlljlH'1' fu!il raziio, pd" mais in�i.-
To[;ou depuis ;i de POl'till1�tO, clljo prQ- gnifieallte 1)i'(�tesIO, rdol'll1nl' todos (\:; corooeis

gi'[,lmma não cOI¡JIi�eemos, mas Oh�l!l'\'aillos que lhe podessem sen'ir de estorVo á conqllis-
SL�I' ('�xecl1lado COil) a maxima pericia p_or par; ¡ta

do posto de gpnrral. .

te d? s�n I�abil regente, sr. Fernanl1es I¡ue Pass:t e salta por cima de tuJo e luJo all'O­
Sl� db!.rrbulu o deselnpenllO lb todos I)S so- pella; já de nada s"t've a opinião da jl1nta
los, par!icularid'ad� que abundon 1Ft maioria rnediea o prosl.l'l'g;lll,lo :1 I('i e dando ao mes-

Afil!! de darem entrad:¡, no collegio de das_ pl'ças executadas.
.

DlO ¡r�tnpo (lilia prova IL� ,ksf'ol1:-iidi'ração aos

Carnpolide pa.ltem h()j'� p:t.l':l Lishoa os csln- ú jllry, composto dos srs. Vicenlt� A. lIe i Ini'iho;; q!lc COnSl.illl�'111 PSS;1 junia, {,lie no­

.d:llltl� ...; SIS. Antonio Rodl'i�!H's C(Jl'rê�1 e Ca- Altlll'lda, padm Bernardo, Pedro MaSCiU'll- ¡1\.,'1.1 ouí!':!. a f[llcm lillpi),', sob pena de sua

�illlif't) .I()�é de Bill'rós Af'c{¡.\;to. n!I:l.S, ](Hio Martins e Garcia Hibeil'ü, ea,va,- nngaoç:r, a refol'n�éI. do co;'onel, qqe ai'Silll Ac('omel,ido de um inmllO apopl.ectico, con..,
,

A-cornp:¡-nha-os o nosso amigü -Sf', S(�bilS'- [¡wi!'!}.::; do 1'-CDonheci{lil 'luelorid:vlc· mU3i(j:t!, muda dBsil.udçao unieamenle pelá vaiJade Jo tinu:tdo nhosr. Joüo Ignacio Machado;·p.a�
ii¡IO Ho(lrigllt:.s COrl'l):l.' apol, a alllliç�o escrupl¡losa ¡[as tres pllihl'- ministró da guerra. roclto da freguezia de Quelfes.

----:s;..------��� rnoilicils, pronllll('iou-se s(�m ¡](�sÜaçiio a l'a- E', e infelizmente contioiJ:l il ser rniqistro Estima'tuos as suas melhoras.

Cn�mos qne n�o fOi'am tnóli\'os po!ilieos lor da pbdanlloniea Artistas de Minerva, nni- da guerra, um hom(�m sem IIwl'ecirnentos pro-
4\1'--.---.----

I I 'r· 'J' 1 I
.

l'
"

1'1'
,

l 1 I I ,F.oi prO\'ido temporariamente na cadeir'l.
..

<r e C\'ill';UIl o i'l'. (r. lrg:�lo litmus .11- (::1 'Ille em rIgo!' sou le eSCOlle!' e ex li }ll' rnu- pl'lOS para Jem \lesempen lal' fa ca.-go,e que so ao

,

I" I I'
.

l'
.

el' 1
. . . .

I" no ensi�o primario do AlJercc, concelho d.e
gl\�Z, �()Vl!rna, Or emi I () (istrldo �, e:Jpi�a. slea propl'la ilil concurso. tem em mira exercer I'epresà las e Vll1gallças M I'

Segllillio illrOl'lnações, () :"1', dr. Virgilio foi jJeste medo rOrall1 assim dislribnido3 os sobre os offióacs que nãó desçam á, bajulação.
r onc lIque, o �r. Domingos José Ribeiro.

;¡Ji coni"m:Tll'.iar com. o 1¡li!listro l'esDecliro PI"ênl�O'i:)' Todas estas coneideraçães vão agora a pl'O- Já l'e"reSS()!1 ]0 Il I I F"'-"
acel'l':t de ,',erlas rncI]ic};-¡s lomadas, por'· causa �. ¡ posito da reforma do coronel de infantelia 21-1 d'O'll'O'''{')O am'rro"

l ,sJan.l�sL l

e'dalodct e��osa
1 ¡

.'

'1)
, , Q P

. l' 1 II· ..:il '

S'I' P
. I b:-:i· lC) S I. ose A e xeFi< ,re C 111en-

(JO appan'c[flcmto \ ° colera ern anger e n-GU- L lemlO e mp ama eOU!l.ellí'].uo rLa. sr. I va el'elra, . d'
� ,.. '.

.

tros pOntO::, pt'i;lcipalmi�nte na par!ü qne se

I ph_ih��"J!nonocea «AJS"'tisias de I 'A junta dll saude militar, a q,oefoi submet- O.llÇ,¡.

]'l>_ft'r: aos pt'scadores ql18 \'s.l[lo ha.biluaJos l��i���"w:a»} d.-e. I_.j�HlhS.
• _

I tido,. c?mposta de trez medicos, jul_gOll, pór Esl.ileram n'est:t villa n:J., qllar:ta-feil'.a, reti-
a ll� a pesea da. pesead�1.

.. I 2, 1 I/mzo, a pjlli.ia:i�01_!B.ea «(Im- ll]naOlll1ldal�e, apto para todo o servIço o co- rando-fe na quinta para Albufeira, 05 srs.

bsiando caleniado cm 3G I.oras Ida e vol- p�l:elal�, de Po.!'t,Hn�®. •

ronei refendo.. João Rodrigues dos Santos Junior e Alexan-
t:t ,�. �h�!'oc{}S �o! te�l�)Q. �aslo P?!' :1(�Uell:s I �.:' ,

Meliçao �WI1:'OS?, a IJJlnlalo:m,oDI- O �ranclr: F��tas e.n�ureceu-sc com ,tal re,- dre, Rodl'igu�s dlls .Sántos, filhos do noss!}.
ba!! oC', 111.10 lile;,; 0 P;'! mltlldo COlbenal em-"e vim< de N.I�n�Juqu�. . . S?lllçaO d� Jun«t e mandou submel.tel, o SI.

armgo SI". Joao Rodrrgues dos Santos, d'At
na pt�sca da pcseada pOI" aC¡l1cl!c esp;¡c

..
o dl� Na segl1l1.da-!elra, a pll�I�l'monl�a classl.Il-11 Silva Pereira a outra para que fosse reJol'ma- mo.clovar.

1."trlPO,O que lhes C1US;� eoorrne transt.orno; po- cada em prllllt;irO logar 10l eon\'ldada por clo, ------------

is t¡tle, l:illeg:Hn elles, 36 horas Ili\o lhes baS-I varios cava.!heiro.3 de Silves a tOI�êll· cm sllas 'A Segllnc1:t jnnta, temendo a ir:tscibilida- Durante (} semana finda vimos os seguintes
tam para e:-;:ercel'cm a sua indnstl'iilll reg!'BS- .

C:tSilS, gl!n!deza :.:. qlJe e}la soube corl'Cspon- de do ministro e as SU::lS vin.ganças, clen por emprcgados eornmerciap.s SI'. Antonio José
SiJl'I'l.ll ao �}Qnto de pal'l ida, der pr�sLando-se (h melll!:lr vontade a, fazer- incapar. de todo. o serviço o mesmo coronel Vianna� da casa Luiz Eug'enio Leitão; Casa-·

N;tc queremos dizer com isto <1_IlB atl'élZ se o.av�1' em ;ugurn:ls peças d'um reportorio flue él junta anterior,por unanimidade, julgara do, da firfila Costa & Irmão; Lemos, da ca-

(resia eonferencia nào "iusse algllma (0I11'er- I
\'ast.ISSlmo, apto. sa J. P. da Ma�!.a & Irmão e Vilella da casa

sa sobl'\� polilic� no Alg�lI:ve, mas nflO foi ei-I Por tudo isto, �oram os nossos con I.e I' I'a- Mas .a. rar.ão de tal pl'oe�Jill1enlo por par- Oliveira Soares & C.a
la �' catl.saoe.cas,ol1ill da Vlnjcm 00 sr, 60':er� I' n.eos al�'o das maIs e�rdeaes pr.o.vas de con- te do ml,l1lst..ro da guerra factlment� s.

e C0mrl'e- ,--------.----- .

nallol' CIVIL SIIjcr:1�'ao e gl'lwl'o�:;ld:�dc c trIta portanto hende SI� dissermos qlle o sr. Silva Perell':!, O nosso collega do� Açores A Ilha Gracz-

, �----, ! jnstiça á man!'il':t bl'illwnLc corno se apresen- COl'Oot:l de infanteria 24 era numero trez pa-losa entrou no s�g?n(� anno de publicação,
COlil it soll�rnnll1ade do CO�111JM dli'Il1-::e: taram e r.ompnrlal';lIl1 durante a sila perma- ra �eneral. As nossas fellclLaçoes,

110 r.'1�:"I.do domingo o seminario pp¡scnp;¡l! nencia n'aqnella cidade. Com a reforma (reste official �llbill o mi- -Este periodico começon a publicaI' em

df' Faro.tenuo logar il'esse Jia tarnbelll Ct dis-I A proposito vem, pois, o fdicit,ar o nosso nisl.ro da anerra 11m derrrau mais e d'ahi a folhas de 16 paginas, de modo a constituil'

tl'i¡II�'ç�o d?s premios. aos aluml!os. q�le rnai� i illTligo sr, Joaquim Antonio Pil'e�, bem como insistenciai')c}'csto cm imp�r-Ih'a á força. volumR,-A .Egreja.nos Açôles-.pel� padre'
se I}¡Sl.mgUlra!TI naíi dlfferent.es dlsclplln:-¡s, no ' todos os membros da phtlal'lTIonlca relo mo- O posto Je a�neral é o sonho dourado do Manoel de Simas Dlas Carrloso vIgano paro�
anno lectÍl'o pasilado.

.

j do lisongeiro como "iram cOl'óallos os sellS ministro.
v

chiai N. S. da Luz, na Ilha Graciosa.

.\n!nn¡() ¡JI' ;S;lnl.'Anllél. LI'ill';
Sl,llastiã.o �bl'lilJs Peres Gtllllt'S.

-----$a

Passa baslanLf� inwrn1l1ol!,ub ¡]I� sautld ;¡

ex.ma Si'.U O, Marianna Hua, digna pspos'a do
no';so particn[;¡1' arnigo, SI'. TholllilZ Joaquim
HlIa-
.

D,� coraçã.o [;Izerno� \'o:os rI'! IS pro:npl.as
melliora:; d:J "irtuosa Séldlol'a.

ABibf-iiJ:J¡('Cfl rOlJ1l!m: de Legi:;lor:ão, C:;t;l�
helecida em LisLoa, rua da Atál;¡va, f83,
L°, reuniu e editou n'n:n ;,:6 folheto os dc­
trelos dI' i de sE'tl�nibro de 18,9( 16 de·
maio e 23 de <1goslo de 1S95, sabre :l, fisca­
lisação de vinlJos e ;¡zeil,p:-j. E' toJo q.llanto,
hil: decll'lado soliI'() ('ste ,íssumplo, send�
pOrlêln!O pst.a. cdi�.�.o Si)[¡rerl1�illeil'a necessa­

ria a todos os riticilIlores, vendedores dc vi­
nhos,e de azeites) cornrnissões respecti\'as,'
etc',,·etc.

O U1S!O do fuiheto" que está ao atc[lnce de
todos-é apenas iOO_ I'éis, franco de porle.
Esla cdíção é a unica qne t.em repertorio. Pe­
didos á empreza da referida Bib!wtheca. .

SUBSTITUJOS

P·;iJi� Garcia Delv:ado.
'nt'oplIilo José el:; Trillda¡}(l.
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' I P¡il
ilta i;¡li¡O ! 1:1 11'111.' I O�l,() Ull 01' .nauo,

L). Tpl'e;¡-S¡:t' Tlli'n'z;1 ele JpS:IS. \¡;I-�I-� ('liJi� :U2'11ll):1 e,..;pt:r;:Fl(;:t 11¡e :-;Ui'i'!a uor Lu, Ihuill::¡: JO:1(jllllll Ilua O SUk:c:r,'IL I;II'S Lomo: Il'rt:II!OS; jll(lpl'll'd:It!I'�; «.n.unen-W; Qllao¡I;I __ �. �,l:lr¡¡n¡,MW. S. G,\do" All, I
en're :l;"; I:a\'!'fl.� dn r�¡�;�:{!I'il:O, _"II t>. " '

Tf,onlf¡-::' .Joufj"im Ru,a.

1,1:;I'-;iO d(� s;:l;iS� ij!l�i,¡¡:l'liI(lS ne nFdl,i,��, ,0Il'Í7, Ol!llti;¡-SI,� l1ed\í1i/I','. S, 1"101'11.11'111. ,,---Lt!�;H�; liu.lu ! mu.murou <1:11. 'Y:�"l)(h ,_,_,_•.��
. pedra Li(H:�;!';WOS CHI tonus os gosins. pinlll�

iS, S('xi:!·--S, C!lI'i:-;pi'll e S,

CIII'_iS,'Pini;II}O
I dn

I,IH'I,I ¡¡:I!Z, li:I!;I�, co.no SO

I.','
Id (l�'

Lil,lllO J[I';)
ell, (:;:II'I�:ig('II�, l):(illn�fl;¡¡¡i!n;i:;:

P;,lIZ;l!:(,'n�j� ¡-,I'I,'¡ !1:1\:I :'h ;; 1,1. t' :11111, IiI. me I':'PI'I':;"I,¡"", h,·I!il:'!l:I' o P:Ii',iIZO do Prn- W"7"':'1<'�'i"''''':, ¡'U�"-1"'1 1.�" "I" I'Ir.''l9 ; !i"",; ,.J ).J u ' .,\, q.Ji q, S:d IL;¡d(l --�,. P('dro d,� .\kaH'¡';¡j';lo. fl,il('LI. ��():lll'I·t1I'." E a, i:'X pn',s,..:;j O dl: tnilUl- ... .:...��"" . � ._ ,=�= �L.",L,�.= .' E�t)l'('i¡i j ¡dude ('HI P;ll: lI.l'ns (J¡. It'II'ilS, ¡1011-
.------.-----�-�------.-- - ¡ Si<lSnlll tl'II(::H':HD 1):1 di' ¡rOIlI:1 S¡:('ptle:l. (2) I Æ {;O¡¡i;¡1mli�M;fur, ,�1�� ll�€�{��"'���¡œ,.. 11':l(bs ('HI 1.(1:!M m; �;I'IJ('I'{)S e 1'11(';1111; çi¡() de

POI' !r;Ll1S;!I'(�11¡1'I'rn os tt'�!II1:mwnJ.()s, (le pi��� ¡ . ��!l1l\,llt:�,., Alla.i:leS(l't'c(�Il'SI) d,��,I:h\ l'ílSI\,I': I rzH�nt� do ��Hu�eU��, i[�;�� !L�HfhS ilrl:1g('ns (pi,jll �'y:-!¡:,:na rlall:�('z). F:lzf'm-se
ca !O;',11l'i ::¡lpn�II('II;]I,dr)s pelo jflrpcrJel¡'ll uo.:� I \,)1 .'111!l1 11111 ¡I,d,IU!1 Ik 111110 l� I¡¡"llllll, t� el,::> I

_,
Ilr;IJlSp;¡I'('niP�: ('Ill \ lilril, }::l{.ll I l' pallno. ,

,iS i-'al,I'lw-; !'!'s�rd:)!',1 P/tm. c P�/rr��, os (hIJ,' I "I��'/'S dt'� colIt) I', ;d:,lhas,I¡-¡: '1,111',0, ,1Ti1:U, [¡�in::: I1'�z !)!llliro 11'11; !lO di:t 7 dt! n(iVlmlb,:o �le I PI'I\'OS SPIl) COlnpl'[I'lltl::l.
PI' llli'II'(), �'I:,flr!I'II::II¡(H ('.,11 Pllrli:lla_,) I� o 1.1'1,- , 1,I)dIO .\llll Bt el PII)II.ll ttl H "o" L!I'III('S. lli." b 18C)¿) se p:'o,'c(!.'rn,. pl'l';l11tl� ('�;¡'a COIrlIllI�SaO, ! ,T_ ,

,-=-- .

U' ['(I ('in �,:Ii;1 1\1':11 de S;¡I�!(j .-\111011111, (file Ü-II,IlI'I�lilsa:, I.,l'lll-:IS �11111!, Jl'�� C/:,rlO Psti! p:l,�'aIZí), e (',onI'Ol'lllt\ o.dC,',iermill:ldo Jl¡_,� arLOS_ 5:{ e.,��:-I, �()�, m:1I1dl'rn b,z,('I: ,t�r;¡J.l:d,ll�s ,di', p¡nlDra
,c!r;i[n ¡-l'iltlOS P;II:I 0'ai':!II!i�t d:t Illidla. Ill.l� !lll:l,l se dlgll.líIl:-;O ,tIH_'! !Y II'tI P:ll,l Ille i!lIlnll's d:III'1 de i� d(� svl.l'Ildll'l) de Hjbl, I ::;1'n¡fillnl('1I0lfl!l�'UI[dl (1:'lillttlsd c:,¡e((!ILel.

O ¡H'ixc J()i 1('lldi¡Jo. I rer('r:I, I\PSII,�, i"I!,li'l' \'�SI,I,I:,¡:�'�\,l,',� ',.''''
,IO �OI'¡(,I,O dIIS,' Hwncel {):< ral';) 1.1 Si;:-viro n:t- i __ . __ �,�_,�"'�_��_�'_��. '

_

.

_ ,-�'----;-:-�:--;"'�------'-"- _

I UI IHl:S, (I ,�11Ullll ,t c,d" �,I, COl110 Ill"[J!1 ,)- ¡ val (� do eXllI'Clto, ¡
�'�'C����fH� do ,��)! <t�m, ll�),O{¡' Illo, exeLlllOII:

,

' . I I� p:ll':t. c()n¡I\�('i:nl'ntf) de IOlb).; os inlel'Ps-'
O :lIino' �k ,! �H!O ln ¡JI� S('I� ;IS:;I:�Il:tI<l,dl), --y 1I11l,ndo e. gr;lr,ldl� é a sorll>' e:\¡JI'ldIO-, sado::;, si'reí eMe affix:l.Jo nas pnrt::s das f'gre-Iror 1�1l1 (:('.llps\\ J()li�j do sol, \'I�Slvellj�l rwr�lIl- : S:I! f�, ;¡ Illinha sin:I.11 la enl SI�diJ;¡ lias es- j:ls P:li'oi'ili;¡¡,,-, l! !lOS log:u'es ¡H;lis pillJ'lieos (� I�;uh :herlc:1. A !�I:llor zolla de,dilra\:'lll ti l'S-/ 1.1'('11:,18 IjO" nili 8;t!liO, :hll'olnFO, l'e,�(�n';¡-ll!e,:I.o eo�:urr)i'. I Qlir'lrl pl�et.('ndl'r C()�npl':lr, a .. sl'Xla par¡� de

h� p!II)110mr,i10 :lll¡-;¡n;,;e IH�'la _ta(�h;¡, !jOI: q;�

'I· lJil\J111li!'o iJl',dll:l!ll.ls::Jilln, " ., I LOIJlé,:J de OUIIlIIl'o de i805. i llilia ;11'il1;IÇ¡:O',J,� S;iI'(l¡nl!:1 dIl'lJ;�' se a Jose Pl-
,lesdn il M¡,;tlll:lIh a MalilOS:Ilhns, lia pall\.� fi. de IlO\(� Ihp rl'lanipl'jOU o. (�Ihar SCil1ld-¡ O pt'l�sidl'lit(� d:1. {'Oíllmis�;:¡(l. !

res B;�I'I'OS{)"ljO pOYo de Qnill'lcl!':l, COlli qllCIll,Mcid,'nl:;! rI;¡ P"IllllSllla, P:lss;¡,ndn 1wla Gnar- !anlo p (1111111:11]0, e (I S('('[1II('I::;I1.IO de, ha i Ju�é da CIJSlq, líJeu!l/{{. I ¡¡';liara do :I.]!lsll'.
-

d;l, n:! Imll:1 ei'nl!';", c por Allf;anl() na parll� pOI(('i) pal'I'(�I'lI l'I'!ln o IO¿_;:If, no seu espll'lto I
,, ..

(lril'nlal. N'('s�:l I;ieha o. d('.S;lpp;lI:!'('illl:'Il(,� 111- a um r�plo ¡jll fé,
" . I \1 w�N''t�" �, �� t!11

! ---'�-�-----�--'----,,-,------�--��,.-Jêtl do sol Sf:!'a d 1)111 nllnilin t-' '11'1111;1 I� tlllí'O:
, --N"Tao SOil" I'll fJlhn il psla nohre, IslJ:lIlla I

� �j I ' � ',' �Lr Si �� I iiSfS��\�IU.f�§TU I E rosS,'pgllildos, a oe::;te da pt:lIiIlSIlLi, e d'ulr/ IlIj- ! (rh�sl)allh:l), eolllilHl,Oll falblilclo cornsil.!'o, C¡Up �l� J � � ¡� I � \ J
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í& ..... ��.l� jj.J 'r<:1IJC1SCO ¡menez resle C'nte CI11 a-�l!llo e qlUllZü spgnndos él j¡.f)!e I telll dudo IIllpcl';¡dol'l's, k!Jatlias e g!';:¡nd(,s' ,
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d :lI" 1" I
�
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(ro) I 1" "I' 1 [" ',' r.,' 1 "OS Yt:l1Lle as suns prom-Ie aces que po�-10r.'! ua ;Ie la, a (UI';lçao spra menOl', pn- I· JUllli'tl:-; ao IIJllnl o ('m l,nilOS os telnr'ns . I ult,;! COII!'(,! a ue ei j.l cum l¡gL18iraS, �1-1
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'
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fl' - 1', "I I �ue em astIlleJOS Clue sao élS SCOLllll!es:dl'lldo aie ° cdlpse p:lSS()1' I I� 10!;J a parCla, I Nao Ine ell;llllO Allll-Betl', coma o Im¡TII-�-, êll'rO ¡CIraS, carll II l'enc:lnent,) annua (Ill
U

- "L D
to

¡

-tClilrOI,'mc a distancia rh liilha ccn:r:d. I dlato Sllú;pssor d'es:::e horncm ex.u·aordinario; 301f¡OOO, no si!io Vat de Boi, freglll�zi;J. dl)¡ m�! casa naUrLw epc.
_
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cereal c,o en1
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IS'S I 1'- 1 I l' Q' ,- d ]' ,Apus verflnO. rn campo com L!£'UillaSit (1Ir,lçao ne 1:0t O Q ec.!psc (I've Sr.I' (l� ¡ qnl! 1 ell ao:, Sl'lh ': la I as iore:l para e0nqIHs- i" e Jas 1:10, I I-� .lOU c, III'II! p;'el,en el' (I-I fl o. T"
o

:cpn:a de duas !toras e rnria, isto é, rll's(k; tal' 1'!I1 80 anilO,'; il} tis vastos· tuniLol'ias"? Irija-se � �hnl1cl Vicente Ht:llda, do si! io da: 19l(leJr<ls em

ddl'lljl1C)o. 'd d'"1
. "

'I'
,

¡' I I" -

I I
- I- I

D
. ! ¿uem prcten er comprar po e IJ'IPI1',flIlP O sO pl'lllrlpl:t a enc!) >rIr-s('), ale (fI�e 1-' � !laO era ('sse IOII!l'll1 ¡iun lem OL!seuro Henda. '
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,. , cartn ao mesmo ¡mencz,êC;¡ I (l ll�YO'1[) l'l.ral,npn e I t'seo I�ll' O.
I
como ell, SOil lUJe .• ';tO \'ll'la .Il urna .eol)! [- i .

,
_

,

O e:ellpse !,I'ra Ingal'_a. �8 de nplo, eI/ine-II ção 11I1Il1lId�-p()IJ,re, mereeni.J,rto, scrvlça.1 rle, I P_�, fi! � Inn G, II [ D1 D riD n,ç:llldo eel'ca das � horns da tarde. uma VIU\','I -- !fllan!)o eoneebell o gr�lI)dlos() Il lE- S crrU D A I LI A I� U U U U [ 1111 [ Il UAhi eSI.fI. �¡m j,01:n ¡hem:) para 0.:" (�xplor:¡-ll pr(\jl�él(l de ['egeíleIí-P' o seu paiz e o 1111111du? I M '
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I �
_

n
,

_ I § oU�füuhH" fOl"'(�I�§ednres da l¡Jea do flln do Jl1unclo. l'ln) dQ sc- I
-

_

I'.cul!), oli o cciipse taLaI. i· (1) NI) tf'tr1po d,� Becl�iLI1 yahy" seculo X M:lpni0ea pnblie:ição quinzcnal app3r�cen- LODLE
-.--- --------

.

S:lvd t'l,Jlil 11111 ct,nselJ¡o, Utrla ch,lI:ccil¡¡ria, tl''': do lJO� dl.as i O, e 25 el: cada mez, e edItada i Encarj�cga·sc de fI!H1CS(mei� JH.�O'O'QU�"-D:�,O§ p:l:4 lIU!Wj",;'n:;, bellI armar]:." e cnstuilladas <11 pelo lí\'l't'Il'O-edltor Jose B:lstos. I" ..
,

"

I tt

DA di�I':p!;Il:1 ..v. Lozy H. ele l\[en. Esp.
. ,,' Pubi¡ca obras scienl.ilic:ls, litteral'ias c ar- i CIOS JUdlCHieS li esla cC,nwrC3.(L) A IlHTf'du!ldadn fOl'mava t'-II1J1J8l11 seita "¡"I-' , L LI)" I " J, tel' . ,', , I '2' I, f" {Il' �. ,D���\Í.o¡ninae.ã,o nUisuhnnna I nu �ejo d(� Isl,:illli�III" ,Kan,llatlIH�; P"timitaF) 1�- i Is .Ie:).::;. "I el � ,��:1 (I: O O�, �: palze::;.

I H �:mdem �CCHH!a nM� leill3df3 e, -

no nôssq paiz .

11Iae,¡I"n�" H,L,IPI�ldo (I janatl�JII:) a )JI,cl:e�I\lI.i.,la;ll¡:, I CONDIÇ01:.,:::; DI" ASSIOlü\'TUI-L\ ,S�l''11, ... ipfl (lli"SI\S M)lbl!)IC�f¡'S A. ri �n'),)¡'. :1,w1m:1il. <,lo ,lIH,e' l)('jl¡',ador, a,sUI)l'¡'i\t!<,;<t1l d, o 1lI!-
I L;u.bo(i' 1 ¡fBíJ llH.u, Q.", j I(J l-�, .ili¡� ,I lc ';I� .. ,lH.ilOs lu�o',¡l'aLe8 • •

(,I�d(l, (' �í 1I111:ffehnlçil do qUf('tlst.a .. -ltennp Ave- ,

, I !�Ó�n';»':
,PJmlEIRA PARTE lO" 'ii./, 00 I,m h;._"

IE:N-_A_���A"R I ::'�::�.:;�,;:;�,�:;�'�;"':�I;,�:"!:"7.:'�:;.,::,���:'·n� 1t�1�:;I; �
.

.. .. .. .. . .. .. .. .. . .. . . �S�O? r�:s I

--�fOn Q -,Tn-re- D U ñQÕ-Ü n iD n O
-

, ,"

, lalllbaSa:lrellgIOl;�,llleal,¡t"I.izalilarejJres"lltal-¡) ,l'Il�l('s!re............. 100» U[IUu U LL rnUulflU1UuO poeta lJ¡el�dl,g() C':)I\10 seul't.lC'o <Ite certo pi nto. P1'ovincias) AÇU1'¡;S e ]J£¡deim A M O 11 p FI O S, C ¡� R A E E N X O F H EOra no dia a qne pos referimos, em qne � ¡ (Continua)
_

i
;per¡l1ena e pobre Silves fle hoje era úlüa ei-I' OLlYEIRA PAUBElHt\. Anno .. " .. " . . . . . . . . . . 2�600 réis I Æ§pee�a.lhh�!lle (�nu §abão de
,darle ¡,icri, e implH'l.<lnte, (1) .quem :Jl.l'<lvessCis-1 - Se�Jes�r:. . . . . . . . . . . .. . f¢)��O» todas as quahda�es: p�r pre-se �qllelles eampos ferac�lsslmos, betados de LIVRO S UT E I S I

Tflmestl,e .... " . . . . . . . . ¡ ¿)O » �o� �C¡rnl ��:mp,et4:JlIC,ua •

�)Oíllta.S e, sumpLuosas casas de CaJ11PQ, qc a)-I Q' f' d'
.

I I Remettelll-se "lmostras a (Juem as re-,
.

i I J j '1," ! .uem fIUlzer eslur ao acto o mOl'llllen o ..4i(�I�IS, de eas;;¡es e Ie lCrUa(,e,s ac 1.1.1 J:l, q,

C�-1 " ", '" ,r- ",. ,. 'I' ) .. : '

,

"

, (T'" qU1SJtor,
',tl"1.da a (1111' nos referimos mUllo mais moVl- Codlgo Arlmm,lstr.1II\O (189;)), 2ft:O 1 ellS, ILt�Ja[lO, tanto 110 p,uz, como po estlan",cl!o, p d'd ., v '"

C' Al' ( I 1 07 i L e J os a
-mentada e cheia de vida do que aclualmente. -,on¡encloso I nan(,J�'o _. ec. lie... (e, Sf'te�l,- itssqme a (mURA,

" " " •

E se eslivesse proximo d'ella veria passar bro de i8�)4), 200;CoJlgo dos PrOI�l'lel<lrIOS NUI;lero avulso ensta :Jpcn�ls 120 reIS. Ctmdulo Júsc �og'ucU'a
�pntamente, indiffl�rente á multidão dos yian- 2.00� C�dlgo rio .Proepsso Cornmer£lal,. 20�; Jose Baslos, rua Garret, 73- LISBOA.
dantes' de todas as elasses e trajos, montado Eillcldal'lo do.s .lImes .de Pd�, 20�; EllICHiano 1-- "

'1l'um macho extenuado e macrro, um pobre ¡los Pal'Ochos (compilação d� lel� l'efl:'l'pnlef; ;;..�;;;_7f;L __

"

_.����" -

rapaz aifld� bastante nóvo, quOe pel� trajo já �o clero r�;lI'Odl1:I�lt:e, °7.1 (h� Fl!lel��ó de i86,� r�1���#i��.mUlto av:lrtéldo denotava pertencei' a classe, '1,3i de .I1l,nll? dI, i8� � e na JQle",I.J, .os d� V' \�� ,_�_

'

:n'c' s� tempo assaz JllirnrrOsa, dos estuJanLes eletos soble dposent.c1ç.lO, ete.), 4�0, Gum J. 'õ

�;,!,ri>\""-- .

:'1 '�t...
que d� todas as partes fla !-fespanh� musul- do� Beg;dores e.Jlln,�:ls ,d� PT�r�ellI:l,', �,40� I .._" cr,

$

•

mana Jam a Cordova e SeVIlha hauri!' os lhe- LeI tia S,el.lo, iDO, Le,?lsta�ao' ,11lél..(lffu( nle
M r,' Q T- D [ n [ �!_, ii Q I r Asomos lh sciencia. ao eXflrelelO do P?del' JUdIWd), public:tda �Jes- [U n [ U [ ¡Wi U U _ LJ HUm velho pel0te, bem improprio da esta- d� 1890-t895 (julho), e Synopse fla Leg!slu.,. � �,ção, lhe efi.vo'lvia o corpo quasi tão magro �ao da mesma mdole desd� �835 a 188_9, � Joaquim Alltonio Pires, rrgente ....

.como o do macho que monlava, e uma espe- 300; P!'oCUradol' rio Contnbull:le Industl'1al � da philarmonica Artistas de 1l1iner- �
cie dQ gorro ou touca que fÔl'a preta mas que (cojlecçaoEf:e. 1Yl01elf�Ode¡{efquerw�eIl�os) 200 �' va, lecciona piano, flaula, qualquer ii
enlã.o parecia quasi rermelha elo pó da es- R_e orI1:a CJ .eltora,' ;

.

a orma a nstruc-
outro instrurnenlo e canto. �trada cobria-lhe os negros cabellos que se- çao Pl'lmal'w,.e �e�tlndal'la, �OO; Reglllal�en-;- TamlJem aflna pianos e encar- "=

riam tambem bellos se o uso musulmano os tos: da Contnbulçao Industl'lal, 200; da Con-
rega-se de copiar musicas, tudo isto �

não torl,asse rC:fl\IÆlS1 se o mesmo pó não 110u-' tribQição d� �egis.to, 200; das Execuç?es FiS-¡5 pOl' preços modicos. .:
vcsse dado ao todo nm aspecto de desalinho caes AclmmJstratlvas, 200; dos VlObos e; Quem pretender dirija-se á rila r§l

e'i.ncuria: Azeites (com I'flpOl't�rio), i.O.O; T�lbella dos ;. Novada Piedade. �.Q ¡;OSlo (�0 cayalleiro ainda imberbe era Emolumentos e Salanos Jndicw.es, 200. :: �
for.¡:noso e varonil, e posto que as suas fei- Pedidos, acompanhados fla respectiva im­

ções não �houvessem chegado a completo des- portancia, á-Empreza Editora, Bibliotheca

envolvimento, já denotava, que as luctas da Popular de Legislação, rua da Atalaya, i83,
vicia, as deeepções e a ineligencia haviam f.O-Lisboa.

,passado ali gl'avando n'elle precocement.e as 1==""""'''''''''''''''''''''''''''''''''''''=''''''''''''========rugas da idade madura, e os vestigios das
privaçõcs.

Descerravam-se-Ihe ás vezes os !aLios
n'um sorriso de amar7a ironia e fulguravam­
lhe outras vezes 0S olhos n'um rclampago de
vivacidade e entbtisiasmo.

Porém, esses clarões duravam pouc� e a
I Thomaz Joaquim Rila, escrivão primativo

sua physionomia triste e dolente recahla no do tribunal commercial de Loulé.
mais profundo auatimento.

.

Dil'-se-hia que no meio de toda aquclla Certifico qu�, por sentença ?e i,2 do �Ol:-
¡¡.bundancia e riqueza a fome devorava as en- 1 rente mez, o trrbunal commelClal el esta VIlla

N'este hotel, um dos bem acreditadC's
da capital, encontram os srs. viajantes,pc- �E.
lo preço de I W>OOO réis por dia., l�m b�m Quem Ilrelender lender dirijO a2se atratamento e quartos com o malOr asseIO, .

I
esta redacção, indicando todas as·

Luiz Augusto ]]randão, condições da 'lenda.

------_- ._-_
.. _-----�--_.�---- ........_-_ .. _ ---
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C UTUDRO 3 [ !)JAS

LOULÉ

HOTEL DAS NAÇOES

CERTIDÃO

O PrWPlUETARIO,

ANNUNCIOS LARGO DA MAGD�LEN'A, �5, 1.° E 2.0 ANDAl

¡-I-rl'r-,,')� I, '/,)III ,L "
¡, " ¡ � 1
,I ,M 1 L. ... , .. " i)

1/ i'�

t'"r-'"

CJlçadinha de S. Miguel, 14 e 16

LISBOA.

:r.;.����(r.;�,k;;-:r�,���í¡i:�z��j¡'� ,fro O---"�';" I�... � '(�-,,_.: _:¡., ,;r.. f. �¡�j

. ADEIRA ��.
� Ilanoel Rodl'igues COfrêa �-�. . . .�:4
� PreVll1e os srs. propne.tanos, _,4�
.. '�)' constructores,. e mestres d'ob,ras, ;.;fi!� que recebeu, mrectamente da Sue- �"� cía, um carregamento completo ��!l1_� de madeira de casquin�1a de I.a �<
�J �L1�lid,�de, que vende por preços �� Lxcepuonaes. �
'1.'1i,� Grande abatimento pma com-

�,}��� pras por grosso. �

I ÂllfO\'cHem a occashl0. �4
" l�J« ,_ =" _ � "

� '"' ,¡ ,�� , _l��}1;:?i'1¡»�,�!�i1')�êkl?)��; Ij
._------------'-- -

CtH]iP¡'tUU·SC acç,ões da CO�IPANIHA
DE PESCARIAS LOlLETANO·SILVENm



._---_._---------_.

•

:i�'(��..�âa,neee éib(�li,¡t@ ê optima­
mente servido 03tC antigo e acreditadissimo
esrahclccimcnto, onde todos os seus fl'egtl(�­
zes continuarâo a encoutrar, a piU' do cxtre­
mo accio dos c¡,�artO's, um magnifico serviço
de mesa (: a maxima modici.lade rlc P¡'I"('OS;

JJrl.noel Rod'/' igil.e.s C07'1'êll.

A:�H�l�A[�i!U m� S�:��UIWS

�rAGlJS
FUNDADA EJI i:'\77

��H,:� El'�m�.", !lU� ,tS:,n�lf :W�L\

iie l'etmonsabmdMle IimH�ld�'J
. ,

eWIT,\L L20U:OOO�OOO Bm�

JA,:fha de, wap@í"�s iIDig!c�c§
.
dos sr-s, oJohn Im1a,n $)�nã &
'(:;.0, de ][ ..ondres.

Carreira semamd Ilara iAmdR'es,
tocando no (lor!o de �l�H>O todas 3S

sextas"feiras, pela qb�ntinade minim
'ma de duas barcas de carga.

Dirigifose ao agenH� �m �'an}!
Jeão iP fy'etlJ'J1eibad

COII'tra fogo castíã] ou p'i'0cerliiib de raio � explb�
sã� de gaz, s�bl;e lllovf¡is., pro-ptiedade8 p

+.Ieciu.entos, em to'do o remo, e '

'

-----

PHorrOGRAPHIA DO POVO
DE

(JBU
(PHOTOGRAPHO DE LISBOA)

48;; RUA DA �OTTA� 4s-Fal"Ô

N'esta casa unica eIn todo €JI llai� qúe faz tI"àbalhô� D�ai§ ba­
ir'ato§� executa-se todo o genero de trabalhes photographicos desde o diminuto preço
de 500 réis cada duzia de retratos nitidos, até 4S000 reis cada retrato em tamanho natu­
ral, empregahdo e[11 todos os trabalhos productos de primeira oualidade, vindos directa­
mente da casa PAULENC FAERES, de Paris; e tenon machinas especiaes para instanta­
neos grupos de grande formata e para reproducções ainda as mais nifficeis.

.

Tnmhern se vae a casa des Ireguezes por trabalhos superiores á quantia de 2S000
reis não sendo fóra da cidade.

Tiram-se retratos a pessoas fallecidas, com grande perfeição, e pnr preços convencio­
nat's. Fazem-se grupos de corporações, collegios, bandas regirnentaes ou philanncnioas.]

:

em grande forrnato. I.

'Clichés gratis. Ha grande collecção de pborograpbias religiosas para vender.
.

'1', ... 1,.,11,,,-, cj:} ,'-f\m todb o temno A hú-. rl·-", � horas el,) TY\')n!.;; 1,,, k ri., t.-,r,le' I•

.Jl·(�U\.I,l.lJl�-UV VV.L.I.I ,,'-'..... ''1.... t.Jt'V' .I..LJJJV '
. .IU._) v "IV l!A,. UU lJ.JU1.ilJu" ue '"I uu.. "',UI'.••

ESTABELECIMENTO DE MOBILIA
bE

:8;¿i
PRAÇA-JL®u.lé

---,-=:��-_:_-:� ��=---

. , I
Caden'ns de differeutes mod-los, sophás e canapés correspondentes, mesas de cabecei-

ra com uma e duas pedras, ditas para s(lla, escriptorio, jogo e centro, etageres com pedra
'para sala, commodas e mei[ls commodas, layatorios ele mogno com pedra espelho de crys­
tal e gavetas; dilos de feno, completos, com vah'uia; leitos de mogno á ingleza para urna

e (luns ppssoas; dilos de ferro; bCl'ç,os cm diversos reitios, espelhos para sala e quarto em

differentes lamanbos, ser'viços de tnalorio em loiça e zinco; papeis pintados, tonlheiras,
cabide::;. candeeil'Os de suspei1são e meza, relogios, espingarJas, accessol'ios para as mes­

mas, oleados, bagllet para molduta, oClllos e llirietas de lodos os graüs.
Sortimento completo em ferragens, drogas, titilas, vidros e loiças.
Encarregam-se de quaesquer' concertos dos :ll'tigos citados, e bem assim, de qualquer

encoffilnenda que diga respeito aos mesmos.

LOULÉ

QUINQUILldERI AS,
DE

VaJcminr� �1ach:ldü & e,ta
()�H IJ J\i D O S, D au H AD O un E S-,6';

(sobre-loja)

UNlCOS vendadores â::¡, machina ::OOlení:�B."ía'o¡ [In'c'' é, sem exagero;
:l melhor machina; mais perfeita e mais elegante de todas até boje conhe-
cidas.

_

Machinas para sapnteiro, alfaiate e fazer meias, de varios systernas.
Vencias II prompto pagaræntrr e:'t prestações. Ensino' e concertœ

�Tal¡s"
-

Encarrega-se de satisfazer qualquer pedido de velecipsdes e bicycle­
tas, para o que apresenta os respectivos cathalcgos.

]Estabelecim.ent@ e :1:rmélzegI de fazendas =I(� lã" linho: algodãO' e seda.
bEIT0S DE FERRO E LAVATORIOS

- _--- ::::::::*===,--.. _........!-

.

,It..GEN(J_I.& nA.

Cm,IPANHIA DOS TABACOS DE PORTUGAL
NOS, CONCELHOS DE

LOULÉ E l\LBUFEIRA
Ven�as tiRS mesmas condições qne él. referida companhia'; Depositos em Albufeira, Alte;,
Arnéixial; Boliqueime, Padenæ e Salir.

ARMAZEM DE Vll+lHOS
Vin;fgre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phesphoro(,

eo-bra d'emprsita.

i rtlERCEt�RIAS E DROGAS
¡I FeJt"lo��gem�9 tint@�s, e�ndie�IO&S�, �·..elog�b:s; Ioueas, vidros.,

p'l�l"fumaJr'las .. qunus_udherla.s, bl]Oute)Olas, aasucar- ena
JI qu£}[b"'ad@s 1)3E&a e�ia �n� café ,e. OU�I'!OS a:r:tig'Os de novidade;

fTi'c11f)r,-n!zdadn n� nJ..� nn/-'" n chocolate,

I \�Too'"�"�;;l�TO SORTIDO:
Elli

OCULOS E LUNETAS

de todos os' graus,

ESTANCIA DE lIiADEŒAS NAOlONAES E ESTRANGEIRAS, Por.preços·'mociicos

N_lA�UÊL RODRIGUES; <CORRE:'&'

LOUIJÉ

GOMES VI
.

ES'TE novó e cxcelleute vapor, 'dá 'carreira,'official entre Lisboa, 'Sines e portos {Ió �Ig��'ve,. sae de lis�oa i:hlpre�erivelll1ente'
'('salvo caso de força nraíor) no's dias 1 e 16 de êada mee, recebendo carga em Faro 1105 dias

õ

e 20, para san em, G e � 1,

G-O:r.v1:ES 4_°

�ARREIRA SU�PLEMENTAR

ESTE ici eOIihec!Jo vapor tem estabelecidas carreiras entre os p(�rtos do Algarve, Lis-
boa e Porto;' fazendo duas viagens quinzenaes.

,
. _

Os srs. carregadores serão avislldos com antecedenCia do�, (has em que recebe carga., Sao ex�

cellentes as acommodacões de 1. a e 2. a �'amaras d' estes magmficos vapores, e o eonvez ofierece aos

pas�ao-eiros de 3.a clas�e commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
" P�ECOS DAS PASSAGENS PARA LISBOA:-La classe, 46000 réis; 2.' cJa�t-e, 3iiíOOO réis: 3.a.clas�

se, 2aOÔO réis, .-'gente em IF:u-o-João Perl3Ím d'Almeida.

TYPOGRAPHIA DO «LOULETANO»
Editol'rcsponsavel-ANTONIO ,MARTINS CYPRIANO

.. A


